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Objetivos 

A disciplina focalizará o papel da escrita e da alteridade (no tempo e no espaço) no 

desenvolvimento da reflexão sobre a linguagem ao longo da história, sendo destacados 

três momentos: a invenção da escrita e da gramática na Antiguidade; a revolução 

tecnológica da gramatização no Renascimento; o processo de gramatização no Brasil 

no século XIX. Refletir sobre parte do processo de gramatização da língua portuguesa 

no Brasil e algumas das políticas linguísticas aí envolvidas. 

Ementa 

A disciplina propõe-se a discutir aspectos da história do conhecimento linguístico a 

partir da perspectiva do Programa HIL no Brasil. Introdução à área da História das 

Ideias Linguísticas, por meio da apresentação dos conceitos de revolução tecnológica, 

gramatização e instrumentos linguísticos, abordando suas especificidades no que toca 

à constituição do processo de gramatização da língua portuguesa no Brasil. A produção 

do conhecimento sobre a língua como produção de instrumentos linguísticos 

(tecnologias que representam a língua para seus falantes, em seu conjunto). O mito da 

cientificidade, segundo Auroux (2014). Mito este expandido pela historiografia das 

ciências da linguagem tal como ela foi estabelecida no século XIX, na época em que 

reinava a hegemonia do comparativismo. Ainda, segundo Auroux (idem), os 

comparatistas, considerando que sua disciplina era uma “ciência”, entendiam por aí três 

coisas: I) ela perseguia um objetivo de conhecimento puramente desinteressado; II) ela 

construía a representação dos fenômenos linguísticos; III) ela não exercia –e não devia 

exercer – nenhuma ação sobre esses mesmos fenômenos. 
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